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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 30/jun/2025 a 03/jul/2025

Boi Vaca

Mínimo R$ 10,25 R$ 8,90
Médio (*) R$ 10,91 R$ 9,70
Máximo R$ 12,00 R$ 10,80

* Fonte:Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

03/Jul/25
Jul/25
Aug/25
Sep/25
Nov/25
Jan/25
Mar/26
Mai/26

Variação
0,O4¾s

0,00¾s

0,00¼s

0,00¼s

0,00¾s

0,01¼s

0,00¾s

Fechamento
10,55¼
10,54¼
10,40

10,48¼
10,63¼
10,75

10,84¾

D
os R$ 516,2 bilhões pre-
vistos para o Plano Safra
Empresarial, o governo
controla o juro de ape-

nas 22% dos recursos, ou R$ 113,8
bilhões, segundo cálculos de enti-
dades como a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA). A maior parte dos recur-
sos terá taxas pactuadas entre
produtores e instituições financei-
ras e que acompanharão as ten-
dências de mercado. Mesmo os
índices definidos pela política agrí-
cola são apontados como uma
preocupação pelos agropecuaris-
tas, especialmente aqueles vincula-
dos ao Plano Safra Empresarial.

“No caso da agricultura fami-
liar foram mantidos boa parte dos
juros (de 2% a 8%)”, avalia o dire-
tor técnico da CNA, Bruno Lucchi,
comparando com as taxas ofereci-
das ao segmento no ciclo anterior.
Lucchi, no entanto, salienta que
mesmo na agricultura familiar há
“uma segmentação” do prêmio co-
brado, com percentuais mais bai-
xos para itens vinculados à cesta
básica, à produção orgânica ou à
socioeconomia.

Para o Plano Safra Empresa-
rial, as alíquotas são de 12% a
14%. “É um juro bem mais caro,
que não é culpa do Ministério da
Agricultura, do Plano Safra ou

Banco Central, mas, sim, da má
condução da política econômica e
de uma política fiscal completa-
mente desastrosa”, afirma o econo-
mista-chefe da Federação da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul (Far-
sul), Antônio Da Luz.

Os encargos financeiros, limi-
tes e condições adicionais no crédi-
to rural do Plano Safra 2025/2026
foram estabelecidos por meio de
duas resoluções do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). As resolu-
ções foram aprovadas em reunião
extraordinária na segunda-feira,
30, na mesma data em que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
apresentava o Plano Safra da Agri-
cultura Familiar.

A divulgação das decisões ocor-
reram, no entanto, somente na tar-
de de terça-feira, 1º, depois da se-
gunda solenidade contemplando a
Agricultura Empresarial. Aumen-
taram as taxas efetivas para crédi-
tos de custeio e comercialização
(de 12% para 14% ao ano), crédi-
tos de investimento (de 10% para

12,5%) e créditos a cooperativas
de produção agropecuária (de
11,5% para 14%). No Programa
Nacional de Apoio ao Médio Produ-
tor Rural (Pronamp), custeio e in-
vestimento, tiveram majoração de
8% para 10%. “Nos preocupa que
haverá um distanciamento muito
grande das taxas do médio produ-
tor daquelas aplicadas à agricultu-
ra familiar”, comenta Lucchi.

As menores taxas serão aplica-
das a financiamentos contratados
por agricultores familiares do Pro-
grama Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar (Pronaf),
onde estão os produtos indicados
por Lucchi, com percentuais de
2% e 3%. Também foram manti-
das as mesmas taxas praticadas
no ano agrícola 2024/2025 para
itens de investimento e equipamen-
tos e tratores.

Foram ajustadas as taxas de
custeio para aquisição de animais
de recria e engorda e operações
destinadas ao cultivo de milho
que, somadas, ultrapassem R$ 25
mil (6,0% para 6,5% ao ano); cus-
teio para cultivo de soja, algodão e
gado de corte (para 8,5% ao ano);
cooperativas da agricultura fami-
liar, para atendimento a associa-
dos em projetos de bovinocultura
(6,0% para 8,0%); e doutros investi-
mentos (6,0% para 8,0%).

Taxasde financiamentona
safra causamapreensão

RURAL

Na avaliação da Associação
Brasileira dos Produtores de So-
ja (Aprosoja Brasil), o Plano Sa-
fra 2025/2026 “vai ficar marcado
pelas taxa de juro mais alta da
história e pelo corte de recursos
de apoio do governo para equali-
zar os juros do crédito e para a
subvenção ao Seguro Rural, fer-
ramenta que protege agriculto-
res das frustrações de safra”. A
manifestação da entidade foi
apresentada por meio de nota
na qual salienta as elevações
dos percentuais de juro nas ope-
rações do Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor Rural
(Pronamp). “No caso dos investi-
mentos, produtores médios te-
rão juros que eram de 8% indo
para uma faixa de 8,5% a 12,5%
ao ano, enquanto os demais pa-
garão até 13,5%”, afirma o texto.

A Aprosoja destaca que, para
o custeio da safra, o apoio do go-
verno será de R$ 3,9 bilhões,
32% menor do que os R$ 5,6 bi-
lhões do ano anterior. O apoio,
no caso, é representado pelo pa-
gamento da diferença entre a ta-
xa de juros de mercado e a taxa
que o governo define para as li-

nhas de crédito, seja de custeio
e investimento. “Com a taxa Se-
lic fixada em 15%, o financia-
mento agrícola brasileiro será
um dos mais caros do mundo”,
prevê a entidade. De acordo
com o presidente da Aprosoja
Brasil, Maurício Buffon, nunca
se viu um Plano Safra tão
aquém do que o setor esperava.

A Aprosoja ainda observou
que Seguro Rural não foi anun-
ciado no Plano Safra, mas que o
dinheiro definido no orçamento
de 2025, de R$ 1,06 bilhão, so-
freu um bloqueio de 42%, o que
significou R$ 445 milhões a me-
nos para o programa. “Devido
às frustrações de safra em vá-
rias regiões, o Brasil passa por
um momento em que parte dos
produtores está em um processo
de endividamento. E uma das
ferramentas que poderia evitar
este processo e socorrer os pro-
dutores é o Seguro Rural. No en-
tanto, o governo enxugou 42%
desses recursos. É desastroso,
quando olharmos isso mais
adiante veremos que o governo
ao invés de sanear a questão, es-
tará piorando”, declarou Buffon.

“PlanoSafraficarámarcado
porjuromaisaltodahistória”

Chuvas e umidade excessiva
no solo estão prejudicando a
produção de folhosas, como alfa-
ce, rúcula, salsa e cebolinha, fa-
vorecendo o apodrecimento das
plantas e ocorrência de doen-
ças. De acordo com o Informati-
vo Conjuntural, divulgado ontem
pela Emater/RS-Ascar, também
há perdas nas áreas já cultiva-
das com cebola, cultura em que
o encharcamento do solo está
impedindo o término do plantio.

Consideradas altas pelo segmento agropecuário, alíquotas aplicadas aos
produtores empresarias no ciclo 2025/2026 seguemmotivando reações

Juros de custeio e

investimento para médios

produtores, tiveram
majoração de 8%
para 10%
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